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E' () llresidcnte Vargas um espírt
to assaz sutil para não deixar de
sentir o rfdículo da campanha ele

Ilbertação da sua pessoa, lançada
por velhacos notorros, por aventu
reíros de folha corrida. em todas
as policias. nacionais e estrangeí
ras

Aguas 'I'uz-vu's
__ Assis CliATEll..UBltLiiND

CAlI'fPOS, Estado do Rio

N. 20t?1

Rf(.OMfNDOU o CHEFE DO GOVERNO A ABERTURA-" -

DA CARTE,RA Df EMPRESTtMOS SIMPLES NO IAP'�
lia o -plano

Como se sabe, - adiantou associados do IAPI é relatí-
o vespertino governista - as va ao plano já em fase final,
:recomendações do. presidente 'em estudos naquele Instituto,às instituições de previdência para o reajustamento auto
são no sentido de que a maior, mático das pensões e aposen
soma possível de recursos se- tadorías medida que se fôr
ja mobilizada e aplicada na elevando o custo da vida e
prestação de beneffcíos efeti- consequentemente do salário
vos aos associados, tanto no mínimo. Mostrou-se o presísetor da habitação (construiu- dente da República, dr. Ge
do casas confortáveis, mas e- túlio Vargas, muito satisfeito
conômíeas, pára os trabalha- e. ao final, da entrevista com
dores e não edírícíos suntuo- o 'sr. Mfonso Cesar, teve pa
sos) seja nos setores de as- lavras de louvor ao seu pro$istência médica, hospitalar grama de reaíízações",
ou nos diversos auxílios em
dinheiro.
Seguindo fiélmente as' reco

mendações, o lAPI já aplíéou
em pouco maís de seis méses
cerca de setecentos znilhõés
de cruzeiros na construção de
casas para seus assoeiados ,

Dentro de poucos dias serão,
por exemplo,' entregues aos
mdustrtáríos paulistas mais 'de
três mil casas ou seja, uma
verdadeíra cidade; índustríá
ria.

-, '. - .R�fe;r:i,u-se <.-ainda', o. S:f.. A.
';"'''-���''(f�Sâ'ff",l(��1fUs'�Ml'

ontem feita pessoalmente ao
;presi(\ente da República
ampliação dos benefício';
asslstêneía, que até :fim do
corrente ano

-

se estenderá a
maís de oítenta por cento dos
industriários brasileiros.
Outra bôa notícia para os

duas rnenta.ndo diversos modelos llara

\
de Elizabetlt. Do vestuário, natu

c()stl1rc�ras inglesas, Dolores e Ja- serem usados l'ela Rainha c as no- ralmente, faz parte a coroa.
ne, estao confeccionando e experí- bres inglesas no dia dl'. coroação (Foto BNS)

Auforisado O aumento
das anuidades nos

tol�giós
RIO.

RIO. 6 (]_I,Iel·j�iiona» -- o
"Correio da Manl),ã" justif ca
sua partrc'pacão no inquérito no
Banco:" do Brasil. d!_z(mdo todos

RIO. 6 tMerid anal) - Foi
apt-ova,o o abono ao pessoal da
prereltura do Dish';to F:'dcral.
sendo revogado. entretanto. o ar

t go que concedia padrão "O" às
prOfel'sol'a� primár as. O caso dos
teleIo!,,-es. foi adiado para março
em virtude de ter terminado ôntem
a convocação legislativa.
Falando à reportagem. após a

,'atação, as professoras afil'tn:J
ram ([UI! aquela derrota não éra
o f m da luta para aqu-,liçáo do
padrão "O". que prossegu rá por
todos Os. ineios.

carióca

construção
do (ancer

_ PUSAN. Co réra, 6 IDP, -� o tropelos, que leva a cabo o pre
comando das Nações Unidas a- ,õÍdente Vargas resulta de que? Do
uuncía hoje que um prisioneiro proprio tipo de governo que ele
',i" �uerra ::omun'sta chinês. f�i formou. da coligação que ele en
abat do a h_t:os por uma scnnné- cabeça; da circunstancia do PSD,la norte-'::.<i'ericana. por ter a�a-I macico e uma ala da ud'N o a-cado () soldado a pedradas, O 10- .

ç •

.

.

I t n' ntem a J'111" I porarern, nas medidas fundumen-eH en e ocor-r'e'u o. • n - Q

do Koje, (C{Jnclui na ?o,a pag. letra A)

ação de penhora de uma
rie a Ó b r a à e Portinari

! lmeaGa�a a DolftD�a pelo perigo de
oovas iDun�ações �BnlrD de 8 dias
MAIS SOLDADOS INGLESE S PARA TAPAR
-- CHAS ABERTAS NOS DIQUES--

AS BRE-

LONDRES, 6 .(l!P) - .A I panhia de seu irmão Celso.
(nglaterra mobílízou hoje 10 qual apenas sofreu intensa
mais soldados para ajudarem comoção.
a tapar as trezentas e cin- ----------
quenta brechas abertas nos

diques ao longo dos mil e

seiscentos quilometros de cos
ta. E' que, segundo os enten
didos, existe o perigo de no
vas inundações, dentro de ai-
o dias, com a próxima maré
alta.

LISBOA 6 (UF) - O sr ,

Forjaz Trigueiros, diretor do
"Diário Popular" e conhecido
escritor que se dedicou em
seu jornal e por sua atividade
pessoal à causa da amizade
luso-brasileira, recebeu das
'mãos do encarregado dos ne

gócíos do Brasil, sr, Gil Men
des de Morais, as insígnias de
foficial da Ordem do Cruzei
ro do Sul. Nessa cerimônia,
que se desenrolou nos salões
da embaixada perante nume
rosa assistência, destacava-se
a presença do sr. Manuel da
-Costa, Secretário nacional de
"informação, Antonio de Fa
ria embaixador de Portugal
no Rio de Janeiro e José E·
duardo Macedo Soares, fun
dador do "Diário Carioca".

Abalido a tiros um

prisioneiro de guerra

Mortos dois irmãos pela
faísca elétrica

Mais dois que querem
lutar na Coréia

Eleito em 1949 por um movírnen
to popular. a bem dizer extra-par
tidário, o sr. Gi:tulio Vargas rião

ehogou ao poder, entretanto, pOi'
maioria absoluta. A soma da vota.
cão dos outros candidatos supera
va longe, bem longe, a alcançada
pejo seu nome nas urnas. Os par
tidos. responsaveis pela escolha da

-

er, Getulio Vargas, o PSP e o

PTB. do seu lado tambem estavam

ambos Iongfsslrnos de ter sombra
de maioria. para, no Congresso dai'
ao sr. Getulio Vargas li po"sibili
dade de governar exclusivamente
ccrn eles. Ambos somados não eram

corno não são) sequer 3D�, da Ca ...

mar-a Federal.
- Que fcz_ o habil c engenhoso

timoneiro. que é o sr. Getulio
Vargas? Eleito dentro de um es·

quema democrático. enquadrado
pelo demo-liberalismo não lhe era

,possivel voltar ao poder, abrindo
uma luta cnrn O parlamento.

,

Assim. com o tato. que lhe é
habitual. caminhou para um go
verno de concentração domoeratí
ca, Dirizriu-sc, fleumático c supc ..

dor, aos dois partidos rívate e

lhes pediu colaboracão. A Suic;a não
alinharia um exemplar de demo
crata mais genuíno do que foi Q

sr. Getulio Vargas, em janeiro de
1950. quando o Brasil lhe devolvia
o poder, numa das eleições mais
limpas e renhidas. que um chefe
militar, de tendericías autorltartas,
aírtda presidiu neste país. Foi o

generaJ Gaspar Dutra esplcndido
de valor moral e de compostura eí�
víca em todas as etapas da jorna
da presídencíal, que culminou com

fi posse do sr, Getulio Vargas no

Catete.
A administração serena. sem a-

RIO, fi (Meridional) - Mais dois
brasileiros compareceram à recla

ção do "Diárjo da Noite". maní-

(Conclue na z.a página, lelra E)

de raciona ..

mento no Rio e em

São Paulo

Medidas

RIO. J; (,Mf!r;d;oualr .'- o ,",O :i
rio Oficial" publicou as resolu
ÇÕ"IS do Conselho Nacional de A'
guas e Energia. estabelecendo
rne'didaF; de rac.onamento dei ele
tr'c'dade aquí e em São Paulo,
as quais ficaram vigorando arro
r-a, Entretanto, ôntem memorou
a situação do Rio Paraíba C/ .10

Ribelrão das Lages. contrnuan'I»
noi-ma's as cclagons e tensão.

----------- ----- ----�------- - �--------

------�----------,-----------------------�----

Novos alentes �e es�ionagem estraD�eira
luram detidos �elas aDtofi�ades fossas

_-�----�--� -

MOSCOU, 6 (UP) - O orgão Romanow, de wunc, que depoí:sb':lhõ�s ': s�i.5centos : tI' �1t.a e

of'eia} "Pravda" afirma hOj , que I
de fugir daqu�la Cidade agiu em tr"s bllh?es Ue franco". fOI apr')

os orgãos de segurança rusSOS vários outros po.ntos; e f nalfol:en vado hOF. f .na�mente. �elo co;r�:delivéram três "importantes a- te do funcionar o das estra�as se1110 da repub1 ca. que e. O an�
"entes da espionagem estrang'''- de ferro Sassi, que durante a go Senado. O l'CS�;tad� fOI det2--1;�a". Trata-se de ::::;: tal Gure- gu'rra fugiu para" Alemanha e votos '!- f.a'lor e "vo _OS_��ll ra�wich que ViVf;U nos Estaaoa U- mais tarde voltou como "sabo- estes 1!-lhmos dos soe ab t· s
nido� de 1.9�4 ,â 1:�17. voltando tador norte-amer�. cO�13�:.t.a�, 'DP) _ O secretário
para a, Ru:;sla depOIS da. revolu- COMPLETADO O ACOR- de Estado, Foster Dull;:;s, nnun-
ção comun's�a, nlas segu:ndo. a DO DE TROCA DO !,L-- dou que c m:ni8tl'0 fllelllão
linha trot1,'sta; o chantagIsta GODÁO POR AVIOES Konrad .�,'lcnauer v'sitad, 09

J>,. _JA'TO Estado" Unidos na primoLvéra
LONDRES. 6 (UP) - Um por deste ano. 'O chanceler llort."-:'1.

la-vós da Fáhrica "Gloster" de- ll1ericano anunciou essa dec\sao
c1arou à Unidet Press que o acor pouco ante3 dp seguir ,:'ágclll,
'lo de tro.-,a (].- lly'ões a jato con- para a Holanda, onde conllnuara
1ra a1o-odão hras-1e'ro foi com sua missüo de ver 'f cal" a reali

pletad�. esperando-se que seja, tlade européia.
assinado ainda hoie, Ess� acórdo -------------
prevê n f'orT\ecip"'':nto de f\ite,,+a

'vlANAUS. 6 \Meridional) - Na e quatro mil fardos de algodão
hra<;ile'ro '111 pagamento de se
tenta 8'\'lõcs a iat'l "Glostcl'''
P-loto05 e técn '''o"

-

da Forco Ai!
-c.!' R'��l.:;dle!l'a iá" ';1; 3ç'haln n:-J

� ] n'\'!la i.
Cl·"""l. fr lnanüo I) nlanejn

TI1:·nut �n{"":l',) d�c::se:5 ap' �"l'-

1]1"5.
'

AP'PO"" r,n (l ORn,\_
MENTO nTi'('nRD D-\

F'8 Ar,c.\
PARIS. 6 ITrp, ---- O ""':':1'"'' ,

to record ela Pl'an<;a parn o "" ,

corrente. no montante ue lré.'

Divergem o PSD e aUDN
do projét(J do reforma
reunião de amanhã a çomissão In- madrugada de hoje terminou o se

ter-partidária, encilrregada do gundo Jurí dos motoristas implica
exame tio projeto de reforma ad- dos no trueidamcnto do estudante
ministrativa. tomará conhecimen- Delmo. sendo absoh'ido por una

to das sugestões do PSD e UDN nimidade o réu Carlos Gomes Fu
sobre> a'matéria. A reunião prome- rias. ° promotor apelou da sen

te ser, das mais importantes. por- tença, tendo o juiz determinado
quanto dois grandes parti,dos apre·, imediatamente a expedição do aI

sentam prOfundas divergências ao! vará de soltura, Todo o julgamen
projeto elaborado pelo Catete,

I
to verifkou-se na maior. orde�,

Epilogo da tragédia na cercado de grande expectatlva pu-
capital amazonense blica nas galerias superlotadas_

d Força aerea norte americ8na novo

játo na gu_erra contra os comunistas
0'- novo Qpnrelho munido de radar.

Os Jlcrigus da brucelose e da tuberculose são ca
da vês maiores. Defenda sua família contra leite con
taminad,o e exi:ia LEITE PASTEURIZADO "FRl
GOR". em g3l'l':lfas (}'riginais e se certifique. si as
taml,as não foram violadas.

os CALCULADOS

RIO, 6 IMeridional) - Em sua

Prepare ...

o futuro de
seu filho
dando-lhe

caça 'a,
Está

chanceler alemão
BONN, 6 (UP) -- Antes

de deixar esta Capital, com

de.3tinD à Holanda, o sr. John
Foster Dulles. secretário de
Estado norte-americano, en

viou uma carta de agradeci
mentos ao chanceler Ade
nauer, exprimindo ao chan�e
ler federal seu reconhccimen-

vossa compreensão à situa
ção da qual deveis fazer fa
ce. Estamos convencidos de
que essa tomada de contacto
terá felizes consequências".

to pela amizade com que o

sr. Harold Stasse e ele pro
orio leram brindados, e pela
hospitalidade que lhes foi dis
pensada durante sua breve
estada llqUÍ. O secretário de
Estado declara na citada car
ta:

"Nossas c,onv;ersaçõcs per
mitiram que verificassemOS

Novas convocações para
t) exercito, americano

Wvshington, 6 (UF) - O
Departamento da Defesa de
terminou a incorporação de
cinquenta e três mil jovens
para o exército, em abril pró
ximo. 'A Marinha, a Infanta
ria de Marinha e a Força Aé
rea não planejam realizar ne

nhuma incorporação em abril
dêsle ano. Desde o início da
guerra da Coréia. em junho
de mil novecentos e cinquen
ta. o número de convocados
pára o Exército se elevará, a

�é abril, a um milhão trezen
ios e sessenta e um mil e

quatrocentos e trinta homens.

ai"

B L UMENAUENSE!

o famoio
tônico

nervino G

muscular

Prepare
o futuro de
seu filhe

IOFOSU4L
(loda·fósfora.OOdo)

LABORATÓRIO UCOR
DE CACAU XAVIER

�
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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PEÇAS E ,ACEBSC"lUOS' EM

P R E ( I· S A - S E

(ine
SEMPRE

AUTOMO'VEIS USADOS

FRITZ LOREMl
Cl9

S.' A. INDU'STRIA.
E A6RI(tH.TURA·�

(OME'R..

ASSEMBLEIA GERAll GRD,INARIA

Cachorrinhos

,

i :a-IAQUINAS e Mo.TQRES I
LEGI::rIMAS ALEMÃS

Máquinas de costura de w
dos' os tip'os e para todos
os ·fins. Troca, vende, eom
pra e 'conserta- Máqu.inas
elétricas "Zuendapp".. Não,
compre sua máquíma, an- I
tes de fazer lima visna à I
Loja de MAX KONRADT,
rua 15 de Novembro, 67-9
- Fone 14'05, Cxa- Postal
123 - BLUMENAU

I

Feio presente, ficam convídaêos cs senhores acícnistas
a comparecerem à assembleia geral ordãnárfa, a ],"eaM.zar-se
no dia 14 de março do corrente amo, às 9 horas, no escri.tório
desta sociedade, para deliberarem sobre a seguinte

0RD,EM ne DIli:
Aprovação do, ba'lanço e contas do exercício de \1.952;
Eleição do Conselho Físcak
Assuntos de interêsse social.

AVIS@ ,

Acham-se à disp03i�ão dos senhores ncicmisl.oas, no.eseeí
t@f.olo desta sccíedada, os dscument-s a q.ue se J;eler..e o art. 99,
do decreto-lei n, 2.627, de 2,6 Ele Setembro de 1940.

Timbó, em. 27 de Janei,r-o Ele ih953.
FRITZ LORENZ; - Diretor-Presidente.

1)
2)
3)

FORD 60 »P. - 19'3'1 --'- cag
VROLEoT COUI'E" ,';';'" 1946 � RE�

NAUL1: PERUA - 195& - J',lER�
CURY - '19�9,' CBR'YSLER
t:ONV. - '19'3<l - FORD- 85' BP.
- 1937 -. ADLEIt. 4 ClL. - 19<16
CHEVU,OLET - lS4S OPEL
.sUPER t> - 1928 - AUSTlN A-70
- '1952 "O]OLKSWAGEN
1951 - DODGE _. 1938 - FORD
!\. CONV. - 1529 _ 'l'RU'NoPn z

ponTAS - 1951.

DE MOÇA de .maior idade, com

prática de servtços de escritório,
dando-se preferência a q.Uem fa
lar português corretamente e

ale-lmão.

Apresentar:
Vende-Se filhotes d� l'gÚimo BREIT·KOPF IRlIfÃOS Icachorro Pastor Alemão e caenor- Pelo presente sâe eonvídaãcs os senhones acionistas des-

ra, Policial, por .preços, razoa- (A M B O R I U' ta sociedade para a assembléia geral ordinária, a neaãízar-se
veis.

, .' no dia 16 de março do corrente ano, às 9 horas, no saãão da
Informações com o Sr. Heinz Sordedade Recreativa e ES!'1ort.Íva "Iwioranga", em Itou;p'a;yaWillrich á Rua. MaUo �rosso n,O

11 ou pela Caixa Postal 11.0 :l!58. ALUG;\, SE ai Sêca, nesta cidade de Bdumenau, para delfbenaeem : sobre a

r . - pequena. casa na pr a

seguiritede Camboriú, ern ótimo ponto. ORDEM DO DIA:
I Tra,tar- conL.� C. Flesch, na firma .

t PR�SDOCIMO S. A.. 1) Aprovação do balanço erccntas do exercício de 1952;
Por preço razoavet ven.'c-se t 2) Elei§ão da Díretorfaç

um caminhão de marca CHEVRQ 3) Eleiçãe do Conselho' Fisóal;
LE:r GIGANTE para 3.500 (trêS O f E R E ( E _ S E I 4) ASsuntos de interesse social.
mil e quinhentos 'quilos), comPle-1 A V I S O: ,

tainente rerormado, e pintado. Pessoa atualment-s chefe de : Acham-se à disposição dos .senhores. acionistas, na séde
Informações com o Sr. Heinz secção noutra cidade com longa social, os documentos a q.ue se refere o a.rt.· S9-,rdo_ decreto-

Willrich á Rua .l'il:aUo
-

@rosso pratica e,?l peças acessórios para jlei n. 2.627, de 26 de setembro de 19l!:1};- '. . . ,.

,
n.o11 ou pela eallca Postal n.o automoveis, linot,:,res a eleo D,<,sel Bl.umenau,3 de fevereiro, de 1I)lii3". ,".. r ',o.

158. motores a gazollQa,. 1"neus e

ca-l F. KUEHNRIO:a: - :orréíór_."Pre�fElente.,
maras e outros artigos do ramo -' .<: "".,,,' ,,'>, '",i

V E N DE SE' Ique 'deseja, transrertr-se para es-
.

.

..
'

_

!��çi�da�! p;;�:a �:�e�o�e����- �IJIIUlllmlmlllllmllllllIIJllmllllllmliJmmium��ímJt\nnfQniiu�
'(ende-se uma casa de ma- I'a�f::tas por obsáqu'o para A, �IP R O R" �E·:'>�·"··'S 0'5teríal na Fortaleza perto da K.M. Cxa, Pgstal 9 - jroupava = . : - ': .. ;-'.', =

fabrica do Kuhenrich. Intor- I Seca. . :: '::
mações no barbeiro Schoenau IE' .

, -. .;-:' ',' ;".,.. :: nense, .parananense. e gancho, ,.

o� no Correio e'.Telegrafo de V E N D E S E IS Vollrath & Sfueoer.,,- ª Nada pO�'Q:r� está assentado.
RlO do Testo... :: d :: São projetos que talvez possam
,�, - - - - - - - UMA. MOTOCICLETA D K W, de 3 = Enca.rreg�..s� e:

. =
..

A HP;- em perfeito estado, ou troca- ª ESCRITAS A.VULSAS (mesmo atrazadq). ª SEl! transformar em realidade,

'se ·.por .uma maior. = ABERTURAS E ENOERBAMENros Ii;; ESOBJ... = tudo dependendo da Iluminação
rotína admí- Tratar com Wehmuth, na S. A.:: TAS. ':3 ou não do gramado do campeão' forneceu ã J. D. "D. as Infor-

Comercial Moellmann. a BEUISTROS DE' Fm:MAS =
de 51. A noticia em questão é mações por ela solicitadas e

- CONTRATOS. AL�ÇOES DE OONTRAr08 das ma.is alvíçarelras e vamos fi-I' que melhor esdareceriam to-
J 3_ e .QJi�TRATQ:; DE SOCIEnADF.8 OOMEl«JIAiS
_

DOOLARt_ÇõES' DE RENDA ; «ar na expectativa, à espera

dafda.esta
situação. confusa que

_3=_= LEGAJ:JZAÇAO DEmm:os OO:MEBCIAIS, J!IS. concretízação dessa. idéia, torceu- criou 'o"protesto do 'Gremio

OAlS KDE EMFREGAD<)S
..

: do algo de 'diferente em matéria Esportivo Olímpico·
Ga$e tempo e ��irI) coJ?fia.ndo 08 sems = de fufebá!.

- l>\el"VÍÇ9S por nosso mtel'médlQ -

ê Sua 15 de �ovembro, � - 1.0 _A��l' - 8&Ja 0:0 Cf
:: - i(Edificio do.Banco dNCO»1 . =
:.rnmmmuhnnIlIIHJiiHmnmUIIIUijllllllllímllullmlllllmllJlllllllm;,�

-- GERI'\L -

G. E� Olímpico
BAILE (AR NAVALESC.O

T E ( E L A G 'E M J( t! E.H N R I (H s. A�
ASSEn-mLE'IA G�RAL OR:lilÍN:ARIA

VENDE-SE

o G. E. Olimpi€o tem o prazer. de convidar seus associa-,
dos para o tradicional :Baile Carnavalesco a ser Ievado a efei
to na noite de 16 do corr'enete, nos ani:plos salões da SDM
"Carlos Gomes".

As mesas estarão à venda a partir de 3.a :feira, às 9

horas, com o zelador do Teatro.
Na a.a feira de Carnaval, à partir dàs'15 horas, será Ie-

pois .a �l!de:caç,ãQ Parª.naense
de Futeból por. 'enquanto não

tais. Indíspensaveis à

r.istrativa.
A ruptura do sr Getulio Vargas

com o PSD significaria. a esta al

tura, um impacto, que não se sa

be onde iria .parar um país, o qual jVENDE-SE um armazém de secos

�arece da unidade das suas forças � e molhados, com secl)ão de arma

politicas para' vencer· ii grave 5i- i tinhos, localizado nas im.ediaçóe:>
t.·.\ação economica e financeka, em de Blumenau. Conta. com bõa fre

�ue se defronta. guezia. Informações nesta. redação.
Entrarlamos, imediatamente, num

::"áos oolitleo e aclministr,:_tivo, in- II, Fl'f,tqneza em geral
n.nmp0rtavel por uma. naçao, a re-

II
- VINHO CREOSOTAnO

i lamal' paz dos espírItoS•. paz para ti. SILVEIRA
o trabalho de recuperação das suas r' .

fO��:: ::��:a�ão é esse clima t Del'-'-'eg-'-a-ci-a�R--e�gi-on-a-1-de Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias dê
de perturbação. que uisputam 05 i '

V"d (
• ,. I: Ih ("'. d Laventure�ros? Onde é que eles pes- 'I Policia _ Inspeforia de I ros nS;é1IS e dpe ilOS� eramlta e ,ouça

cam senna em aguas turvas? \

1- - - _._ - -- - -II ! Transito e Porcelana, de Blumeiílilu
B imr,etu<,si·jalic o CO](1Uni.sMlo, tanto

,,_,o

-

-

A V I S O 'E D. � T A l.3 na frente ionteúlIl quanto externa.

Imt1üdo Gonçalves (l\!Iltnga) D. A Delegacia Regional de Pnlicla; 'i

Pedro II, COln 1·653 votos; 3.0 atendendâ solicitação da Cãma.ra i Pelo presente EDITAL, em cumprimento <lO dispas til> no artigo 8,

lugar (Médadlha de Prata) de Vereadores', parti: favorecer os rftra "f" das u1nst�uç:;es" "provadas J?ela Po:taria.MJ:tristetial n,o 48. 1 "E�ta tremenda revelação: o

Antonio Maba (8. E .. Acara!), operários, emplaca.rá bicicletas, das
com 11::' votos. 19 'às·-22.'horas, às segun.das, quar- taçao no pleitO para a eleIçao da DIRETG>RIA, Conselho F15cal e :Repre- Congresso,. pedindo que, os trata-

Os demais colocados obtive- tas e sextas-feiras.
sentantes da 2ntidade no COl'lselho da Federação e respectivo;; suplen- dos secretos entre os Estados Uni-

rmO. votação infel'íor. perden- Blnmenau, 5 de fevereiro de tes: dos e a RepÚliJÚea Soviética sejam
do; pois, qi1alqu2r es?er.:n<:a 1953.

A eleição será realizada l'l0 dia 10 do corrente mes. das 8 às .18 cancelados, enquanto nós; aqui fi-
aos valiosos premios :inStitUi- horas c será processada pera�te a Mesa Coletora designada, c, flue :Ioun- camas a bater palmas e gritar "va-

dos. clonará na Séde do Sindicato, �ito u Alameda Rio Branca n.o 70 - fun- mos, vamos para.. á gUerra r" • ,

Confórme se tornou públi- ( dos:
,.. ,E? por isso, sr. Presidente. .e

{!o, êsses premios serão entre� S6 poderão) viiltal' os ussociad<:ls. quites, contando mais de, 6 meses

lcaso
. pensado, qu� tudo- farei P9r

guees aos vencQdores na pri- Rio de .Janeiro. de insctição no q1>lad,ro ,;oeial e mais de. =: anos ,,\� exercicio �a profis- entl'ávar a· marcha ·deste. acordo
meira festa social" pOI'···eles A talentosa Se.prànu dramática são, a menos que se enc<lntre naS condlç"cs p.:evJstas no antlgo 540, li a1é "lue venha d", lá-.meslJlo, que

promovido, enriquecendo-se' a sra."nica G. dos Santos, desde o 2.0' d". €onsolidação das Leis do Trabr.lho. maIOres de 18 anos, saben- seja uma palavra de ordem do

galeria do C. A. Bael'lend'i iniciO de seu aperfeiçoamento pas- do ler e escrever e que estiverem fi!!} g€ZO dos direi,tos Sindicais (..rUge' presIdente dos Estades Unidos, mo
com mais esta belíssima taça sou a revelar aeel'ltuado gráu da 2.0 d�s "Instruções"). dificando "ua peJiHca na Àmérica
"A Nação'o.; e o. seu jogador, mais' alta compreeri,,,ão, da mais G>s associa<los deverâ'J comparecer durante o horário de funcio",a- Latina, porque. 51'S. deputadl!ls, pa
Taranto corri -a Medalha de brilllánte inteligência, da mais vi- mel:.to da Mesa Coletora, perante esta, munidos do rccibe de (J:ui-tação 1'a mim. o primeiro passo para a I
Ouro, r'egosijo de durTn ""''''- va parcela de sentimentalismo. a- ela mensalidade Sind�cal, ou declaraçi]@ do Sindicato. para. supri-la, bem .n"ssa índependencia politica, verl
tivo para a nobre familia, lé� �e, para isso. muito �aver "on- I assim, para prova de sua Ílicnt�dade..�om �m dos seguiates d�?Ume:n- ficou-se com. a abertura dos por

baependiana. tnbUldo, a sonondade ,:-bra�te de tos: Carteíra Profissional, carteml de Identidade, ca11.erneta Mllltar 0U tos•. c� 1908. Í)ç,pois disso partiu
Esse certame constituiu, tua voz, a sua agudeza inVUlgar. E carteira de Institut9 de Previdência Social. o grito "Independencia ou Morte".

sem faval: :Jlgum, fatôr inso- tanto isso é real que ioi escolhida @ associado poderá <!Ifuter informes na Secretaria da entidade sibre 1'1 ag�ra. quando se :l'ala .em in-

fislnável na verificação' do dentre as demais alunas
. p.a�a que o local em qL!:! deverá vote,r, sendo-lhe facultad@ examinar as listas de dependencia econômica _,. e nes-

amor esportivo de todos, arre- se apresentasse aos audItl:>rlOS da distrrlmição de vota..tes. 'te momento iaço justiça à s.

<timentados em torno de suas Rádio Cultura de nossa terra, a Blum::>nau. 6 de ievereiro ,de 1953. exc�a. ao nosso' 'atuál presidente
�espectivas bandeiras, e valeu fim de transmitir por intermédio P. Sind. dos Trab. nas Ind. de Vid. Cristais Esp. Cer. de Louças Pore. da :República •.. porque ê >,um .h';-
como uma prova de símpat!.as da mesma Emiss��a. a suavidade. de Blumenau.

, . mem nacionalista e cjist. já vá-
ao grande jornal barriga-vcr.. o encanto, a docilida�e e a �ele- Wilfrido Waldem'1r Schroedcr - Presidel1.te. tiás vezes deu piov�, dírei - não
de "A Nação" e ao popular za de sua V?Z m�vlOsa: abrmdo

vejo Ç.oma;· ela ;poderá se proces-

programa esportivo da Rádio éco na monotona smfoma do es-
5a):', em face das condiçies· dcsse

Jaraguá, em tão boa hora im:� 'paço, e arrebatando. aqueles que EXPORTADORA (ATARINENSE DE aeôrdo que n05 compromete e nos

tituido êsse concurso . num deslumbraados a oUVlrem, quer pe- : impedirâ de exportar a nossa mer-

sadio pleito espOrtivo que los seus dotes de .�a�t.ra futuris- Comércio� Indusfria e Ar.tricuUura cad.ria para omle queiramos. mas
marcou época nos anais des- ta, quer pela materla seleta que . � sim para os países que os Estados
portivós de Jaraguá dó Stll. . a escolhera, para sua estréia". AS8El\'IBLEIA GERA!L OR:DINARIA Unidos nos iniciarem.

Seremos seIiliol"��, transformados

NEGO '(lO URGENtE

•
desejo de lutar nR Co

réia, caso se!Ía aberto o volunta
riado. São ,,,les .Agenor <;la ,Silva
e Wilsoll ..Bilac Azeveflo. Ambos
são de opinião que, assim como o

Brasil :foi combater o nazismo, vol
tando vitorioso' dos campos. de ba

'talha, devem os brasileiros _combá-
r com a meSllla e talvez maior

....

de

imediato
(AIXA NA(IONAl DE CAPITALlZA(ÃO S�

.
A. Pelo presente ficam convidados os Senhores Acionistas

desta Soc-iedade para com.parecerem à Assembléia Geral Or
diná-ria, que se realizará tiO dia 20 de março de 19.53, às 9 ho
ras, no escritório da sociedade, à Avenida Gefúlio Vargas,
sln., para deliberarem sobre a seguinte

.

ORDEM DO DIA:
1) Ji}jscussão e alJrovação d{) Ba.>lanço e CORta de lucros e

perdas, relatório da diretoria e parecer do Consel<J.lo
Fiscal referenb ao exercicio de 1952.·

2) Eleição do Conselho Fiscal e respectivos suplentes.
3) Outros assuntos de interesse social. "

A V I S O

1
Acham-se à disposição dos Senhores Acionistas, na séde

social, à Avenida Getúlio Vargas sln., os docum�:lUtos a que
se refere o art. 99, do decreto-lei n. 2.627, de Z6 de sctem
hlro de 1940.

Timbó, 5 de fE!vereÍl'o de 1953.
JULIO JAÇOBSEN - Dir€tnr-Pnesidente.

o próximo sôrtefÓt ue amortizacão será realizado em nossa

�éde .no dia 2� :d� Fevereir9, p. f., às 10,00 horas. - No dia
unedf<l:to ao- smrtclo, os resultados serãO! publicados nos jornai&:

"Diário de S. Paulo" e "O Estado de São Paulo"
Sindicafo dos Trabalha d'ores na Indústria

Alimentação, de Blumenau·
ifDI TAL

em colõnia, em colon!a dos ame

tic_os, se aprovarmos este acâ,r
do que hoje examinamos!"

O representante paulista, em se

zuida, passou a examinar. {) dis

posto no artigo. quarto •. firmado
pel� Brasíl com os Estados.Uni
dos para demonstrar a inteira
procedencia do. seu reqlerimen
to no sentido de ser o documen

to apr"éiado peÍa cómls�ão' de 1e

gisll!Ção social e, pouco depois.
concluiu sua ol'açli9 o nobre re
presentante paulista, dizendo:
"Sr Presidente, o que depreen

di da' sua leitura é que nós paga
remos e Q5 americanos virão aqui
fiscalizar montagens e emprego de

,armas que eles. nos mandaram.
Mas não resolvem :fazer o trabalho
de propaganda, pp.ra nos animar,

S·anador e um bál'same de ação
sedativa contra a dôr nevrálgica,
reumática ,ou muscular. Uma fricção
com Sanador estimula a circulaçãv
sanguínea e produz �ápido, alívil';!.

Capital Subscrito e realizado CrS 3.006.000,00
Séde: Rua 7 de Abril, 252, 4·(} andar· Tel. 36·'1004 - 8. PAULO
SORTEIO REALIZADO E�I 30 DE JANEIRO DE 1953
Combinações Sorteadas - PLANO DE 21 A 30 ANOS

FDG
AYV

FFO
FNH

CP W
DYG

GRX
HQM

PLANO DE 12 ANOS
NFY YEV CGQ
WVA NGV HQG

os títulos contemplados serão
LIQUIDADOS IMEDIATAMENTE

Tmlns

SINDICATO DOS TIARA lHADORES NAS INDU'S
TRIAS GRA'fJ(AS, DE BlUMENAU

'E D ,I TAL
Pe�o presente' 1:DITAL, em cumprimento ao disposto' lItO artigo' H.

letra· "f" das "INS'l'RU<;!õES" aprovadas pela Portaria Ministerial n,o
48. de II de at;ril de 1952, convOCo os associados dê�tc Sj.lldicato poca a

votação. no pleito para _a eleição da Diretoria, Conselho Fiscal; e Repre
sentantl>s da entidade no Conselho d" FedcraçãO c respectivos suplen
tes.

A eleição será realizada no dfu. lO do corrente mês. das II às 16 ho
ras e será processada perante a Mesa Coletora designada, e que fun
cionará:na Séde .(1<) .Si:o,dicato. sita. ã Alameda Rio 'Branco n.o 70 - fun
dos.

'.

Só' poderão votàr os associados quites, contando mais de 6 meses de

in5cri�o no quadro sociaL e mais de 2! anos de exercício na profissá.,
fi men�s que Se encontrem TIas condições previstas no art. 540 §. 2.0 da

consolidaçãO das Lei;,; dO Trabalho, maiores de 18 anel:;, sabendo Ler e

escreve'r, .
e que estiverem no gozo ÔIJS direitos, Sindicais (arl;. :l.o· das

"InstruçÕes" ).
Os associados deverão compal'ecer durante o hQrário de funciona

mento da Mesa Coletora, perante' esta, munidi!Js do rnci'bo de quitação
da mensalidad" Sindical.' ou dl.'claração do Sindieat" para supri-Ia. bem
assim, para prova de sua identidade, com um dos seguinte documen
tos: Carteira Profissional, carteira de identidadc. eaQcrncta Miilitar eu

carteira de Instituto de Previdéncia Soeiál.
O associado poderá oe;,er informes na Secretaria <la entidade sOÉlrc

o local em que deverá votar, sendo-lbe facultado exalitllnar il5 lisia" de

distribuição dc volantes.
.

Blwnenau, 6 der Fevereiro de 1953.
P. Sind. dos Trab. na� Ind. Gr:ífie:ls dt' Rlnml'n:m.
AgenQr Ro;;a dOi> Santos - Pl'êsldenw.

Pejo presente EDITAL, em cumpriment.o ao· dÍspDsto no artigo B.
letra "f" das "Instruç@cs' aprovadas pela Portarh Ministerial n.'" 48.
de 8 de abril de 1952. convocc os associados déste Sindicato 1>ara a< yota-.
ção no pleitq para " eleic;iio da DIRETORIA, CONSELH0 FISCAL e R�

prcsenlantes 'da entidade no Conselho da Fe<l�raçoo � respectivos, Su
plentes.

A eIeíç-Jo 5e�'á r'�alizada no dia 1 t .do corrente mês. dás U as 18
horaq (! se-rá processada perante o, �lc:w. Coletora de5igl1ada� e' que Iun'...
cionará na Sede do Sindicato, "Ha a Aif,illeda ,Rio Branco 1\,0' 70 - furj.
àos.

Só poderão vota!' 05 aS50ciilt;{os quites, contando Inais. de () meses
de inticriçao no quadro social e nlaÍs de :l. al10S de exercido na profis
sãc. " menos que se "Ilcontrem 1135 condições previstas no art. 540 §
2,0 ÓÕ! Con501i!:Jaçã® dil, Leis do Tr�balh,', maiores de IS anos, sàben�.
do I{"r e e5Crl:"tlCr. e (t'ue t"stt\.gerenl no gozo elos direUoq Sindieai:s (art.
2.u das '"Imit.Tuçij-es··)9

Os associados devcriío comparecer dllI'anle o horário· de funcio
namento da Mesa Colelora, perante esta, munidos do r<ic!bo de quita
ção da mensalidade Sindical. ou declaração do Sindicato p.ara supri-la,
bem ugsim, para prova <I" suá identidade, com, \Im dss seguintes, dp.-·
cumentos: Carteira PrOfissional, earteira de identidade, caderneta MHi
tar 91'r carteira de Instituto de Pl�cvi1l1€:<llcia Sttcial.

O associado poderfl oh ter il1(orrne:\ na Sccl'etaria da cntldade sôbre
o local em quc dever;') votar. sC:l"do-lhe facultado examinar aS- listas
de distribuição de votante:;.

15lumenau, 7 de,l"(·vereiro 4e 1953.
1'. lHnd. dos 'I'rah. n:t Iud: '<1., l\linwutul.'ão dI" BllIU1l'l'Ian.

PEdro- l\Iul1nel d'" 911\ eil'd - Prcfi.idcnte.
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SENUORES ACIONISTAS:
Em 'curnp r+mento às determinaÇões legai., tCDlOS o prazer �"

apresentar-vos o resultado dos negócios realizados durante o exeret

elo OTa findo, constante do Balallço Geral e da contai de "Lucros c Per-

das ", que a segufr publlcamos� � �

O resultado apurado foi, conforme podeis verrtícar' peJas
• �ontas

em apr>,;ço, satisfatório, c, llOr isso esperalnos que, em assembl�la ge

ral para este fim convocada, sejaln aprovados o Balanço e demaIs con

tas rercrentes ao aludido exelcicio.

Outrossim, esta Diretoria se põe ao inteiro dispôr dos sen:,ores
Acionistas para aprestar-Jhcs quaisquet informilçõcs ou esclareCImen

tos desejados.
BlumenaU, 31 de j�neiro de 1953

Jo�é Marques Vieira - Diretor Gerente

Frederico Bruns - Diretor Gilrente.
BAI,ANÇO GEltAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEt\l1lRO DE 1952

A T I V O

mensagem
Barret-o. Leite Filho luções que pretende dar-lhes. gem pode nutrir qualquer es- I dos por Eisenhower. no com-

A primeira mensagem de Neste sentido pode ser apon- pecie de duvida sobre os I pacto documento por ele lido
Eisenhower ao Congresso, so- i;ada como modelo a ser se- seus atas futuros, no que se perante. o Congresso. E' um
bre o "Estado da União", do- guido por muitas personali- refere ás questões postas pelo documento longo e a sua

cumento especificamente po- dades de alto relevo, em d1fe- presidente, que são todas as l:inguagem é, em geral, tão
lítico pela sua natureza, e rentes países, cujas maníres- de maior ímportancía, por concisa que o numero de tc

redigido, portant�,.ertl. uma tacões requerem, não raro, mais que ele confesse, no co- mas nele encerrado é dema-
outra clave da" (fue domínava toda a argucia dos .exegetas meço, não ter ainda um pla- siado grande. Podemos apenas REAUZAVEL
I) seu discurso inaugural, de pol.íticos para que se possa ao detalhado de governo, eoí- nludír a·o tom geral e desta- Mercadorias Compras _ _

.

forte inspiração religiosa, t�a- magmar o que os seus auto- 'a que considera impossivel car algumas poucas - passa
duz a mesma firmeza de pro- res. pretenderam dar a enten- ile ter feito, no breve espaço j gens, não tanto por ordem de
pósítos e deve ser considera- der com os seus circunloquíos de tempo transcorrido desde importância, pois o presíden
da notavel, antes-de tudo, pe- e Insinuaçôes. Eisenhower é I a sua posse. te não tocou em nada, ou

la franqueza com que aborda perfeitamenfe inequívoco no Nenhum comentador pode I quase, de acessorlo, quanto
cada uma das pr lrícipafs ques- que diz, evitando a penumbra 1 ler a esperança de discutir no j talvez de urgencia ou da vi
tões pendentes e delineia, ou das interpretações. Nínguem limitado espaço de Um simples' vacidade da reação que as

fixa Iogo claramente. as so- que tenha lido 'a sua mensa- I artigo, todos os tópicos feri- palavras ncs provoquem no
. .

; espírito.

r���������;;S::������-::J$-��"�"""'������
.

Em matería int�!naciona�,
.

.

-

�
Eisenhower como Ja se sabia

Q
-

_. .
e era ínevitavel, continuará a

..

_ política de- Truman, apenas
..

�
imprimindo-lhe um maior di-
namismo e um maíor

.

vigor,
como já me tinha sido dado
assinalar aqui, o que cerres

ponde tanto ao espírito do
novo presidente e do seu par
tido quanto, a meu ver, da
evolução das círcunstancías .

Isto conduzirá a um aprofun
damento da ruptura com a

Rússia, o que se pode expri-
mir de uma outra forma di- EXIGIVEL
zendo que implica na firme Titulos a PagM '.' .. ' ' ; . - . ' .

aceitação, por parte dos Esta- Gratificações a PagH :
- . - .. - .

_
dos Unidos, do fato da rup- Contas Correntes - - ; ..

tur·a e da hostilidade provo- ! Forneeedores ' . ' , -
- - . ' - .

I
cadas pelo expansi·onismo so- I Fornecedores Exterior ,

- -

viético, e em extrair daí toda Arrecadação p Conta de Tereeiros' .. _ .. _ .. ,

uma série de. consequencias. Dividendos '
-

' .

Disto derivaIn, entre outras, CIC Caução Banco In.:o - - '.' .

duas decisões, uma de aplica- C/C Caução Banco do Bl'asil S.A .

'... ção imediata e outra mais Duplicatas Descontadas . _ .. ' _
.

� remota; a pruneira de ordem
� prát.ica e a sua segUnda de COMPENSAÇÃO

� principio. A de aplicação ime- "rUulos cm Ca\lCão , - , - . - . - .

Z (liata é O canc·elamento unila- Titulos em Cobrança - - . ,

�,
teral da neutralização de For- Endosso P. "rUulos Descontados , .

mOSa, Q que implica em auto- Caução da Diretoria ", -,
.

l'Ízar quaisquer iniciativa, que
Chiang Kai-shek contra o TOTAL , ' , ' , . . 5.799.300,00

�
territorio continental da Chi- Importa o presente Balan�o em' CINCO MI'LUõES SETECENTOS E

. na, governado pelos comunis- NOVENTA E NOVE MIL E TREZENTOS CRUZEIROS.

tas, a.o mesmo tempo em

que!
Bhlmenim, 31 de dezembro de 1952.

� será lüantida a barreira naval René HUJIlberto Garcia - Contador' Reg. CRC SC. - 0793.

I
aposta a qualquer iniciativa José Marques Vieira. - Diretor-Gerente.

dos comunistas chineses sobre Frederico Bruns - Diretor-Gilrente.
___------'!21.;' Formosa. Não poderei deter- --;0:--

me agora ná análise deste com I>EMOSTRAÇÁO DA CON'l'A "LUCROS E PERDAS"

pEcado assunto a respeito do EM 31 DE DEZEMBRO DE 1952

��O;S::����'""���:'!ClI��������"":s-,�u���'""��"""���� qual a decisão de Eisenhower C lt E' D I T o

� prov:ocará sem dúvida uma
- Mercadorias Vcnda8 ., _ ,

������������������������������������������� ��e�ade no mundo; ma J�� � M�a , - .

não ·é segredo para ninguem Descontos Obtidos , .. , . - - .. - .

que os britanicos e franceses Rendas Diversas .,
' .

-são contraI'ios a esse passo. Fundo p. Devedores Duvidosos 105.B82,50 1.738.177,90

A segunda decisão a que
me estou referindo é a denun
cia, ou coisa equivalente, dos
acordos secretos firmados pe
lo falecido . Roosevelt com

St31iri, em Yalta e talvez tam
bem -cm Teheran, Q que sig
nifica cvrtar os.· ultimas vas

tigi;;s. de compromissos con

cluidós' entre os Estados Uni
d-os :é:a .Russia durante a

1 gu.err�. Eisenhower 'se .. refe
re· espccificarilente apenàs aos

"acordos secretos", 111as pelo Blumcnau. 31 de d.-zemhro de 1952

contexto da sua nlensagem e, Il-ené Humberto Garcia - Contador Reg, CRC SC. - 0793

aliás,
.

da ·propria ·lnatBria tra-· Fn'derico Brnns - Diretor-Gerente.

tada, cujas partes são inter- José !\1;uqucs Vieira - Dirct.or-- Gerente.

deDendenies, concluiu-se que --:0:--

éle provavelmente dará por P:1.Il-ECI>.R no CONSELHO l'JSCAL
.

nulas todas as conclusões a- .... Os membros do Conselho FieC'al da Sociedade Anônima "ComercIal

inda porventura reyersiveis I Vieira Bruns S/A ••
" signatar;o5 do presente, reunidos especialmente pa

das conferencias de Teheran,

II
ra tomara,1 conheciment'l de Relatol;o da Diretoria, Ba1aliço, Dem�n�

Yalh e Potsdmn. A R.ussia já traçãoda conta "Lucros e Penh,s e demai5 docum�,ntos do exerelel.o
vi.olou tantas vezes esses. COll.- €ncerrado. cm 31 .dc dezem1:>l(' de lfJ52, depois de eonstatarem li malS

v'�nios. na letra e no espírito perfeita. ordem em tud:) o que foi dado a examionar, são de par',ecr que

que na .ve:�dade eles já 50 ti- f devam E�r aprovlldos. pela Af.Sembléia Geral Or�inaria, a1êl11 �l,)S d_0-
nhaJu tornado insubstantes. eumentos acima enumel'ado�, todos os atos praticadOs pela DIretoria,

jJ
Eisenhower· pretende apenas dúr'mtc o exercicio em referencia.

reéupcrar a autonomia de ação BJunlenau. 31 dc Janeiro de 1953 .

.

de doutrina dos Estados Vitoriuo Braga - Membro efetivo
.

Unidos denunciando-os for- .,\r01Ur Ra<lw:; - ME!mhIO efdtvo.

y������������������!!���������������������!!!!'.�_ malm.e;lte.
.

.

.

JJelIinn· lHiguf'is -
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_

A disseminação da cultura estaduniden:se nas outras na�

ções americanas centraliza-se, em grande parte, nos c�lama
dos Institutos Bi-Nacionais, de que há. uns sessenta e'.olto no

Brasil e são administrados por uma Diretoria de que fazem

parte 'nort,:-america:r;os e brasileiros resi?entes no local. De

ordinario tem por Dlretor um norte-amerIcano.
A disseminação da cultura dos países das Americas Cen

tral e do Sul, e da região Antilhana é uma das principais fUll
ções da União Pan-Americana, com sede nesta cidade. �sta
instituição internacional é mantida por 21 governos america

nos, o que inclui cada uma das' republicas do Hcmisferio oci-
dental. ,

A União fornece .aos jornais, as estações emissoras de
__________. --' radia e televisão e aos centros de preparação de filmes instru-

tivos material sobre as nações centro e sul americana. Também
coopera ativamente Com escolas nos Estados Unidos, em tornar
mais conhecidas a história, a lingua e a cultura dessas nações.
A matricula de estudantes nas universidades e escolas supe
riores cstadunidenscs para o estudo de outrêls línguas, revela
que o idioma espanhol está na dianteira dos demais, tendencia
esta que começou há uns quinze anos. Nos ulthnos dez anos
mais de dez universidades norte-amer�canas criaram Institu
tos de Estudos Latino-americanos, o q'.le tem contribuido de
forma apreciavel para aumentar o interesse nas outras na

ções da America.

A Convenção Cultural tem colhíd", uma rica st'ára de am�
bas as partes contratantes. - (USIS)., ••••.••••••••.06;

Capitalização -
- .

Apolices M.unicipais ,
- .

Depo�itos Cauciona.dos a 4 ••••••••••••••••• '.'
•

IMOBIl,IZADO
Imovcis e Bellfcitorias

ESTAVEI,de f; s e n h o w e r Moveis e Utensílios ............... � ,

Vciculos •••• ,. 0'0 0.0 0'0 o.' ••••••••

Caixn - , .. _
- _

.

:Banco do Brasi l, S,A. De'p , Populares , .

CiC A Dbposição - ,
.

Banco Nacional do Comercio .

Banco do Com, e Ind. de São Paulo S/A.

'l'itulos a Receber ,
, .

Emprcstimos Compulsorios ,
.

Promissorías a Receber . - , ' '.' .

Banco do Brasil C/lmpoC'trição . -,
.

Capital ,
- .

Fundo de Rescrva Legal ,
.

Fundo de Depreciação - . , , '

Fundo p. Devedol'es Duvidosos .. , .

Fundo de Rese�va EspeCIal .. , .

COMPENSAÇÃO
Devs. p, Títulos em Caução .

Devs. p. Titulos em Cobrança - .

Titulos Deseontados· , , . - , .

Ações em Caução , - , - , .

TOTAL •••••••••••••••••••• " 0.0 ••

I'ASS1VO

NAO EXIGIVEIJ

.
<

ESPORTES

USO'DIÁRIO

(ATARINA A.

Despesas Di \.tersas .

Despesa� Extraordinárias , .

Juros Bancarios .

_

-
,_o , ••••

1) E' BIT O

Endereço TeIeg f'INCO"
Cr$ 22.500.000,00

27.500.000,00 Lut'TOS e Perdas - , - .. , .

Fundo de Deprecinção - , , . , .

Fundo de Reserva Legal .

Fundo P. Devc{f6res Duv:do50s , - .Fundo
Cr$ 50.000.000,00

30,000.000,00
Griltific(lçõ�S a Pagar - .

FundI' de RfOserva E�pllciiÜ ..............•.. ,Çr$ 80.000.000,00

Unidos

4.101.118,00 Deste modo, pela interpretação .das taxas, pode�os figu-
rar o inglês e o americano -como dOIS homens que. nao fazem

I paralelamente as mesmas coisas. Enquanto o amerrcano bebe,
digamos, duas limonadas (na hipotese de ser de seu gosto a

limonada), o ingles bebe unicamente uma. O exemplo serve

pará tudo: serve. inclusive, para mostrar como d�pendemos
1.:115.038,40 dos bancos mesmo quando lá não possuímos deposltos.

A chamada .inflação, no terreno da econom�a! representa.
sabe-se a desordem a penuria, a carestia das .utllldades e ser-

5.799.300,00
viços. Tem varias o�igens e explicações, e u� de seus :tipo� é
à inflação do credito a obtenção, a taxas b.aIxas, do dinheiro
_ do dinheiro que entrando com abundancía no mercado, vai

I
�xcltar as apIicaçõ�s alem da medida conveniente.

Diz-se, pois, que o aumento das taxas de ?esconto nos

bancos se destina a combater a inflação - quer dizer: a desor
demo a nenurla a carestia - porque, reduzindo neeessaria-

2 15947980 mente o
-

volum� do dinheiro a gastar, obriga os Indivíduos a
.

.. ,

tomar, como o inglês, uma limonada, enquanto o amerIcano

toma duas, renunciando a um quarto.

I Levado a rigor este sistema, chegariamos à conclusão de

que o ideal seria uma taxa ainda maior, ou até uma. taxa de
tal manejra elevada que impedisse os descontos bancarias: Mas
a finança não comporta os racionais absolutos. Os descontos
são indispensaveis, contanto que não sejam abusivos.

Todavia, o dinheiro barato - o dinheiro, quero dizer, em
prestado mediante baixas taxas - constitui uma politica. Foi
a politica da guerra, determinada pelas circunstancias, quan
do era ureciso animar todas as iniciativas. Foi mesmo nos Es-
tados Ünidos a politica da reconversão, da mudança para a

produção civil dos recursos que se empregavam na produção
de guerra· Essa politica entretanto afeta a moeda, e só é po·
litica até o ponto adequado onde serve à produção fortale.
cendo a moeda.

71.421,90
174.762,60

12.623,80
276,90

1.826,20
5.575,00 20,301,90

2.016.125,10
1.321.735,60

13.307,30
30.000,00

6ãO.000,OO
6B.400,00
l,o�OO,OO
150,00

996.546,20
169.271,00
129.221,20
20.000,00

1.&OO.OOU,OO
95.24.8,60
117,796,40
132.173,50
14.261,30

432.5B4,10
204.9H,40
D8.D69,OO
26,513,00

650,000,00
1.186.30

180.000,00
230,78B,20

420.575,60
79.221,20 2.3U.781,BO

996.5016,20
169.!l11.00
129.221,20
20.000,00 1.315.03B,40

1.583.893,60
9.384.,40
3ol.157,10
4.860,30

1.036.190,70
7.200,00

90.514,80
243,10

45.094.,70
30.201,50
132.173,50
lSO.OOO.OO
204.9H,40
11.615,20 1./36.177,!<O

"

.encOrã}am
culturais.,.
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I
,
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OAS PERNAS: eura3 Bem operaçAo
N .'It'.,.!!,"�'A�, PRISAO DE VENTRE, COMTE8,

:�_w� �1Y. �lUANA. FISSURAS, COCEmA l'iO ANUa

VO&AÇAO. PULM6ES. RINS, B'EDGA FIGADO

-DR� ARY TABORDA-
_ �'DlC(J ESPECIALISTA-

cumca Geral de Homens. Mulheres e Crlan�
: ITOU'PAVÀ SECA:'" 11 eU u 11 b. BLÇ'MENAU·.
tllUíihllllUUIIUIIIUlUlmumnnUUllmmmnlllllUUIIIIIIllmmmlllU3

as taxas de desconto
COS'fA REGO

RIO, 31 - Tudo encarece neste vasto mundo, mas restava
ainda ver que o dinheiro ficasse também mais ca�o. . .

Sim, no meio da alta geral, em que tudo subia, o dínheí
ro era a mercadcría Dor excelencia barata. Agora, sob a. inspi
ração do novo governo dos Estados Uni�o::;, cuja influencia nem

precisamos dizer que é universal, o dll1heI.r� cresceu .de pre
co -- cresceu de preço, mediante uma decisão l;lan.cana, para
que as outras mercadorias bai:cem. E' que a maiorra �o� ban

cos federais de reserva americanos passou a taxa OflCIB;l de
descontos de 1 3/4% a 2%. Assim, um quarto, um misero

quarto apenas dessa taxa tornou m�is caro o d�nheiro e por

tanto, nessa proporção, menos faceís os negocios, o� met�os
frequentes os ensejos de gastas. A Inglaterra fez mais, muito

mais: já elevou a 4% a referida taxa.

Há por conseguinte uma serie de providencias novas· a
ficar como resultado ou consequencía da elevação das taxas
de desconto, que, agravadas, pesarão sobre todas as formas
de credito. O problema não é só de ordem bancaria - é
de ordem, sobretudo, economica; é um problema de governo.
E' \.Im problema, em suma. que se irradia por suas repercus·
sões na existencia de todos os povos, e para cujo estudo nós
igualmente nos devemos preparar.

"
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o famoso tônico dos sistems8
.

iiCE nervoso e muscular. :=:
== -
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=_-' Um produto do �
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o problema mais dificil de se resolver e a resposta mais
<'Ufícil de ser resnondída até hoje, tem sido esta: i·como de

em, viver sogra e nora na intimidade do lar, quando devido

:;; circunstanclas, precisam viver juntas sob o mesmo teto?"
Não creio que até hoje no mundo, exista uma "formula"

! xata, nara estabelecer a verdadeira harmonia entre ambas

sto é. que a sogra passe a reconhecer, que adquiriu outra fi�
la e nao uma hospede índcsejavel ; e que a tratará com carí
ho e consideração como se fosse a sua verdadeira, Se ambas
cnsassem assim. nodería existir "forrnula" de harrno

ia entre ambas,
,-

Há séculos, os 'labias chineses, fizeram de duas mulhe
'�s de.?�lÍ.xo do mesmo teto, a ideologia de lima "arena" e a

! tuacao não se rnodiflcou até hoje, Ao contrario, com o de
I rrrcr dos anos, a juvurrtude perdeu todo respeito nela ida-
• � c hoje em dia, BS jovens se consideram cheias dê sabedo
a 'C d íspostas à rebelarem-se contra a autoridade e exper ien

t a dos maiores,
Desde então, a unica "formula" existente nara manter

( :11. paz, os "parentes políticos" consiste em que cada' família
j ps�da � varias quilômetros de distância da outra, pela qual
{ :ta unida .Delas laços que estabelece a lei. Porque a separa
I 10 a�unenta DS afétos; e os defeitos e erros que não podem
: er vistos, não atacam os nervos, o que aconteceria se fos
. m se,mpre _presenciados, Infelizmente porém, nem sempre
I possível viver separadas, as pessoas que são antagónicas
j 01' nat:ureza. Na maioria .dos cases, as circunstancias une-as.
I ú� triste consequência de disputas e feridas Dela "amor pro-

,

1 no" que não terminam nunca!
-

QUARTA PAGINA --.
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A PERGUN!l'À qUe nos' faz

�

a'
"-

-

as �Duas �e casa",§
,r::r�e:!O��r:LS e��;C�ssS:l�c���

:; = (mos qu vale a pena fazer dela

i
'

: .' "
. �. :;::����::r�i�i:��g���:;t;:�

:::
= para jovens.

: := "Não 'desejaria - d'z ela

:! 'l'raduçâo de Yvonlse 1\1. e que fosse consr'tuído da .habitual

;:mmlmmnnUIlU IIIIIIIUmmlmlUmnllh� "entrada", sopa, dois pratos, etc
.

mas que tivesse um tom ma.s
moderno. que fosse em suma à
americana".

'

Começamos dlzrndo-lhe que na

sua preocupação você está cons

tituindo um "cardàpio baseado
num estilo já. passado, Üma ca

racter.sttca da nossa vida de ho

je e justamrnte a de ficar pouco
,\ mesa; os jovens, então, são ma'i':;;
ímpacíentes do que nós e imag'
nf> você se conseguirá oferecer
lhes \I mjantar de quatro prato"
mats a sobremesa e a fruta!

Não, amiga Ietora, mais elo

que pela escolha dos pratos, r:

modcrrr'smo de uma reunião ju
venil é 'dado pelo seu estilo

destn eilti)o deponde, como de

resto percebeu suf cient"ment€
o sucesso do jantar,
Por que não faz o que hoje s

chama um "jantar em ne"� 1;,

...
uma, formula rrroder-nu , d veri'Ída

quetern, atem do mais, o grand
merto 'de tornar mais facil r

serviço, sendo, como é, buo.:eadc

"O PROBLEMA ENTRE SOGRA E NORA"

para dur-ant : :� no tr- (�·r. 1'" ovrve

'danca. a snhrp.P1CStl •• c.:t!l
"butfer " p"r1T''''p,tO. Corno. sobre

nlesa potlr:tfl r-f ,.P.- ..... (':� u r ... ,;:l �(ü·�·

de chocolate t"'" 'lP"'� n:�"'c:iq.�tl"

(pondo em cada ta ...a uma bn'"

"

,

SO:l1_ respeito ao comportamento de uma nora f'n'l casa de sorvet- d" crm:nl'\ .... o� [o

: : s�51a� ant,e,� de tude:, �sta dcv� .sernore lembrar-se, que p vens ficarão ,'ati$[c't"l'hlO"L
'

_�n:a hospede , Sel_n dúvida. se visitasse o lar de alguma fa- As receita �n-;;f) dada,,; npsrl'

l�llha a�l1lga e _deseJas:,c c�l�sar boa Impressão, faria o possi-
�,,�,rro, em "E3tn>h!�i(' FeD.,'n

vel para mosti ar-se simpática. Se adaotaria aos horaríos ele,
na",

CIO d
,"� Tn1POl'hID1C é '1' prc'na tacão do

. na a casa, c proicurar ia não causar-lhe o menor aborreci - t
- .,-

t D
Tan a -e- em ne. Devera Jispor na

men o, emonstrarta seu agradecimento Dor tudo que Se fi- sala de [antar ou mesmo na va

zes�e cm �Jl'OI, �'c: sua comodidade, Felicitãria a dona da casa, randa (a leitor" em 'questão POli

RO,I su':.s hab ilidades cultnarías, em lugar, de dizer-lhe que sue uma bela '·a.ranr1a) urna

:,ua ll:a�_ Sim, que sabia preparar pratos saborosos!" Não da- g-rande mesa: sobre esta uma

ria opiruao na arrumação _da casa -cu disposição dos moveis. bonita t.oalho; o arranjo da mc_"
Mostrar-se-la sempre cortêz, amavel e cordial. com os arni- constará do uma bela decoracão

gos da casa. Em resumo: assim como nrocede -i d'
de flo_res, no centro, e arrumado;;

uma boa amiga., deverá Droceder e 1
-

d
I a em �asa e

I em pilhas, pratos grand":, e P':

muito mais razões ait:ld�- p
n casa. e sua sogra. com quenos talh-r"" e g-uar anarl1-

equilibrar o ;nai� I)
:': ,rocu�ando_ tanto uma como outl"l nhos. cm tecido ou etn papel. e;-

t .

- osslvel, as, süuaçoes. sabendo-se uerdo:;>r' tes ult mo'\ nrefer'dos num jan-
mu Udlllentc os uequc'nos aefeltos oro d

,- . t
., '

•
_
_, ,_ curan O o mais POSS1- ar rnl pe_ a R.nlerlC3na_ A ma-

VC\;:l�nor.��em-se;_ e acima ?e tudo, existindo bôa vontade em cedonha estará numa poncheira
am as pat�"s, a v�d'l. po?era ser suportav?l em comum.

de cristal (esta sobrc uma vas-

,

O melO sugendo, nao. infalivel para assegurar harmo-
lha cheia de gelo picado): para

lHa entre sogra e nora entretanto o mAlhar que se co 1h
as p.;arrafas t'rá ao lado da

cc ao v,sIe LI ]lcna 9Ô-Io em Dratlc�.
- � I e- l:;:'ande mcsa-buffet uma :11<'5i-

_ nha sobre a qual tamhem e�tará
'Im baldez-nho ('om gelo r m pe
'.laços, baldf'7, nho que nunca de
ve estar vasio.

'

,'"
�nquant? a sogra não pretender dominar a mulher de

� eu fllh!=l' crltícando-lhe e achando-lhe defeitos em tudo a

harrnor-la entre ambas marchará bem e se suoorrarão ami�a-
velmcntc.

. ''''

o (I�E B U $ (Hr O CINEMA DE BLUMENAU!
apresenta toda

SABADO - DIA D"� ?ORTE! com filmes de grande ação
, c_ o sor�e�o de C1I1CO _9remios de Cr$ 200,00.

CINE ,-BUSCH, OS ,,!tUmHORES FIL�IES, O MELHOR
SOl\'!, O l\iU.!LHOR AMBIENTE:

- -

:F'raqucza Em Geral

IVINHO CREOSOTADO
Silveira -:======�'�;;-:-�ií�Niii"•••iI-t
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� DOENCAS NERVOiAS E MENTAIS ,
�

:: Dr. Arnaldo 6Uberti
'

�
:: DIRETOR CLINICO DA CASA DE SAU'DE DE N. S.
-

-- DA GLORIA --

CONSULTAS: de 2 às 4 horas na Casa de Saúde·
de 4 às 6 Rua Candido de Leão 39

Fones 4212 e 3055
_

_ CURITIBA: -- -
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Porque
MUITA é a importaneia que o casamento tem para a vida

futura dos conjuges, e f! neces.sario q1:l.C você, amiga, antes de

dar o "sim" definitivo, pense duas vezes; as perguntas formu

ladas aqui .11odcrão ajudá-la a decidir-se,
I - Tem medo de ficar solteira. e teme que "esta" seja

U ultima ';.:)ortunidade que lhe oferece?
2 - Casa-se oara comnrazer sua n1ãe (ou seu !HÜ, ou al

guma tia, etc í, qllC julga que "nesse casamento" achará sua

iclicidacle?
3 - Ca::m-sc nara afastar-se de sua Íamilia devido

problemas que tem com Sl::us pais ou irmãos'!
-4 _:__ Casa-se Dorque "ele" telu boa posição economi.ca� ou

l111.lita !,restigio, devido a sua familia, a sua profissão ou a sua

posição social','
1> - Casa-se C0111, o unico IJronosito dc cheg<lr <to casa-

mento antes de suas irmãs ou sllas âmigas?
6 - Casa-se com "ele" nara "fazer dcsncito" ao "outro"

(a quem. no mais intimo de s-eu ser, não deixou de querer)?
7 - Casa-se porque noivou muito temT)o com �'clc" (a

pE'!;ar de não o querer muito)?
fi - Casa-se com "ele" porque não iem coragem sufiden�

parti. rl (' ixá -lo '?
9 - Niio sabe realmente !l0r que -se casa com "ele"?

INTERPRETAÇãO DAS RESrOSTAS
Nenhllma res_l)osta deveria ser afirmativa, Em rcalídade,

se você descobre qtle entre os nove motivos assinalados está
o que vai decidi-la

lo a
GRAÇA.'; A DELLY. MLLE

MAZIE'RES SE TORNOU O
);oIAIS RICO PARTIDO DE VER
SAILLES
Quem :5us]lcitaria que essa Sl'

hhora modesta, que vai ao mer

cado com sua "Celta-quatro", é

a heroina de um dos mais mara

vilhosos conto::; azu s deste sécu
lo?
Faz alguns ti no;.;, MIIe Maz' é

res não 'era mais que a dedkad.l

governante '.;(' cluÍs vl�lho5 c�lih",·
tário5 dp. '''-cr:-:;aÍUpsf irnlão c 'r_

mão ES5e� dOi:- hons \.�"lh()s v"_

Viatll, salarn raran1cnh. t"onln:doH
]louco r+ prJlU't.) pl:Jin� f�r_· c<,"tT1id 1

des. Chanlax�lll-�";e. !I'tl'(''_�pr c

lirar;,' Petif in!1n di' 1:1 r:.o-;ü'"
c el'au) .. a elps dois, os

nlai� ! '...103 di' l��ran(:;t. e

Dlemo 'rIo mundo intc'lO,
escI'eYÍ;J 1�1 Junto:.;"" r.m' -.., ,'f',

que aSs.lnav;�nl conl CJ nq!r�c .-1��
DeUy. E,GP1·t'Ver�Hn :;cu pt"n1.:t;:o
livro "In I�07, "Uma mulher Stl-

1)€1'io1'''', 5Cltl pens�J r qllP, rluran� �

(lUa rl'u!:'l ;'1 nOS. sell<::, ronlap!"'�'

lrlatn 'ter i irar;::-PI1�� {lp v;lI"ins ('Pr'

tenH de rniiilHf· ... ;; df� ....�;�cnlplttr 2�

e f)f'r'anl i rafll1z r]ns ra� q��il:;P
lingu�l�.

II f�5rl �va flH T'Cllt1h::l . f)

MI:1.ér·r, ';1· f{p.1-' JGvr:p".
to A f ;:t,tf1

branf;n". ",\ lf'-1":.Hlf�a dp {'eIJflr��-llon", n tiluln P<Hl'-õl mpr;l'talH' �

t.inbil: ;1 :1;-jS!lF·l� lIra DeUy é qUl\

c�gota \':J as r-d, (�ÕCi'�.
A"" d,na" met;ule" ue

,

lnOJ'lC'\'at\l a al�uns r!le�;e5 de In

tervalo, em l(l,à, Seu tesramc!'t:)
rlistl'ibu'a sua her:1nço.. em duà,

lmrté,;,
O.. legatório,; {rarn '"

des Gen,; ',;(' Lettres", e "a serva

de coração <frandE", isto é, "Mlle
Maz:ere.s".

.

, ,E' urna, herança fabulosa, E 05

cInquenta ronlanc-:!s quP. e�cre\Yeu

Di'lly, co;�t nUaIl1 a render' mu'
los impressionantes direitos au

torais. No começo de 1951, eles
eram. dizem. por mês. de prrto
de três nl'lhões e me'o,

At�Jlde em quaisquer eo '

ma1'NU' d� Estado
-:. BLUMENAU
'EdifIcl& "INCO"

,Cumerciantes
RECEBEMOS

B01\'[-BRIL - CÊRA PARQUE'.DlNA
Ff.RMENTO FLIUSÇIll\lANN
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as

e
Dizeres do

QHét'nto ao- Ipíranga, embo
ra têcrricamcute infer-iorizado

-portiva,_Ipiranga e do Palrnei-, ante �eú adversário, com um
ras de .Toillville, campeão do, oreparo mais apurado, levado
-Estado. nos anos de 50-51-52, 1 efeito durantd duas serna-

'O cartaz que desfrutam os,
'Jalrneirenses em toda Santa
';atarina é realmente eleva-:

: Iíssírno, isto em virtude dos
oelfssímos feitos que tem

iIcançado para o basquete
')ól estadual e da excelencia
le seu padrão de jogo, que en

tusiasma os mais calmes e:;

pectadores, Seu quinteto é de
,umR eficiência à toda prova,
com todos os integrantes ma

nejando o balão de couro com

,r&ra pericia, trocando passes
sucessivos e atirando à cesta
com muita habifidade,
acerto em suas linhas,
.conjunto adquirido atraves
muitos anos de atividade, tem
proporcionado aos "basquet-

las aDÓS aquele fracasso COl1'

1',1 o mesmo Palmeíras, pode
.i , rrottc cl€ hoje dele exigir
111.!'i10 empenho e assim rea

bilitar-ss totalmente diante
de seus fans. Contarão, desta
'cita. com 0,5 fatores local e

torcida a favor, daí achar
mos que encontrarão os [oín
V'ilenses difículdades bem
maiores em superar o con

'junb blumenauense,
Com isto muito lucrará 'O

público esportivo citadino o

,uaI, após vários mêses
'

de

espera, assistirá um espetá
.eulo verdadeiramente gran
dioso, no qual o tri-campeão
barriga-verde será a maior de
suas atrações.

f quase

tenho preferéncío por outra atração radiofó.
nICO excífamente no hor ór io de �eu programa

favorito •. � Isto àcôritece fiequen temente ..• Re
s-olvo O problema levando poro ccso um novo

.õdi'o G,t. t:;te modelo é um' dos ma,s c+ro

entes' e dê rn o i o r c o p.cc
í

dode da linhel
Generolf!.ednc porc,1952. t: um aparelho COe

po:' de :i>oti�foz<er o Jo'dos o:; sues gy.i9ência�.

AlIo, Folante pelodo
de 10 polegadas; Dia!
'verticol; 9 vó/vula$ GE,
com funções mú/fiplos;
7 faixas de ondas mê
dias e curtos, sendo 4

ampliados; contrôle d",
tonalidade em 5 posi
ções; ligação para io
nó'grafo, com reprodu
ção de alta fidfl:lidode.

Indices minimas que deverão alcançar
us Dllelas Catarinensé para participar

da certame em Curitiba
Santa Catarina está com

I Arremesso do dardo -

aua participação garantida no 48,00111.
,;próximo Campeonato Brasi- Arremesso do Martelo -, ,

Ieiro de Atletismo. Domingo 40,OOm.'
Decatlo - 5.000 pts-
li'EMININO

100 metros rasos -- 13,58.
200 metros rasos -- 29,0".
80 metros com barreiras '--

1;::.7:-:,
Salto em altura - 1,40111.
Salto em Distancia

1.'iU!lI.

Arremesso d,-, !-":::;'J -

!),!){)m.
Arrr:lllt'�"" di) disco -_

29,l1m.
Arremesso do dardo -

...

1'9:0111;
/\l'r�';; \f'SSrJ elo dtsco

33.00m.

vindouro teremos a primeira
eornpettção preparatória, dos
111:5805 atletas, ou melhor, dos
melhores da Capital do Esta
do. já que aqui nenhuma pro
vidência foi tomada a res

peito, devendo nossos príncí
país valores ficarem a!'o!statlo,
da refe!'irla disputa.

Os índices mínimos
(':'0::; pela Confcderacão Brasi
'<'iJ:a de Desportos, nas díver
sas 111'o\'a5, é o seguinte:
MASCULINO
100': méltros rasos - 11'.2s.
200 metros rasos - 23,05.
400 metros rasos - 52,05,
800 metros rasos _...:.. 2m04,Os
1.500 metros rasos - ,",

Blumenau
'

4In20.0s.
» . 3.000 ;11etros- steeplc-chase

- 10m10.0s-
do estádio localizado I

5.000 metros rasos _

TENHA MAiS
UM R'ÁiHO

AINDA NÃO ESTA' FI
.�Af)A A DATA'DO

JULGAl\fENT'O

A .Instalaqâo
praça de es

portes da Alameda .Rio Branco

é uma imper'osa necessidade, Ó

) ponto de partida para o ruini
cio das fases mais áureas por

';).ue atravessou ri peból citadí-

em altura --',1,7'7m.
Salto em distancia -

-

.....

6,40m.
Salto triplo - 13,30m.

Três ro'dadas ser lam levadas�· Salto éOD1 vara __:_ 3,50111'.
efeito por semana, constando de Arremesso, do ,Peso' -'- .

'

...
'

(Conclui na 2:.0. pág. letra H) 12,70m,

Os desportistas desta cida
de, prtncípalmente 0S fans do

Olímpico. Palmeiras e Carlos
'Renato.;:', 'estão, ansiosos -r , flor

1 conhecer a data em, que.rserá

1 julgadu ó :processe -t1"(' úmmo
clássico citadino; cujo rlesfe·

I cho, dizem Ul1S, favorecerá aos

lCa:l.,.-i-Tubros, enquanto outros
acreditam que os brusquenses

mesmo - proclamãdos
campeões.'

:

Quinta-feira' avistamos - - no

centro da cidade o' sr'."'Htim
'ÍJérto :Mazzolli," membro 'da

com' barreíras

tempos atuais não tem

tido a torcida local presenciado
pelejas ínterestadua's, é porqun
nossas principais agremiações tu
'roem o fracasso financeiro das

,temporaêlas, o que 'de certo modo

plenamente just'ficaveI.

!:lOI, não tenham dúvidas, de w_
t!&rdo CaIU 'declarações pr'estada;;;

�'IIIIUlllJl(lllfIllnlllllnIIIlUiIIlIllIJlmIUnlllfffllníiirfnnnIIItnuIIIImlllllllllÔffflltiiíUfiUlll"JltlllnmUII'=-
--
--
-

� bOENÇAS· NEItVOSlIS" ':&"'. ;-;MSt-l'tAI5;' �-
--
--
-

� Casa de Saúde Nossa Senbora·dâ' Gi,jria I= =-
-a = == ASSISTRNCIA ME'DIC A PERMANENTE A CARGO DE ESPECIALISTAS =

§: ABERTA AOSc �:m'DICOS Ex:TÉaNost ...,..:;.:..._ " " �-
--
--
--
-= _"-',�' =

ª '

ELETltICIDADE 1\IE'DlC"': ';._ ',REPOUSO . ..;_, 'DESiNTOXICAçõES - ALCOO· �= LISMO - TRATAMENTÓS' ESPECIALIZADOS. !�- .'
'

=-
-

:: AVENIDA MUNHOZ DA ROCHA N. 1247 - Foone.3055 :;
:: 'ENDEREÇO TELEGRA'FICO:. PS1QUIA'mA.

-

:::: CU-RITIBA'
-

PARANA· =

� '. ' �
�tllmmnmnJnUlmmlnmJlllífítijmJimliJtimiiil'�If!!:liI�illllmtiiifif:illf'llil.'ifl!üiÚtl�nti�':j).Wiltffli'i�

dos f<ms do rsporte rei.
_

"

A Lig!1 Blumenauense de Puto·

Filmes e. máquinas fofogFáncas das me ..

,_, ,-" Ihores qualidades ..... '"

RUA 15 DE NOVEMBR01 NR�' 1.436
,

, (DefrOll.e':âo r;ciné>Billme�aufJr
'
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"SerenlOS
Aprovarmos

�",�II('"
'.;:f:'_' .

,�:�
,

QWll� r�mintaão.. pam4o. po4c&;ótima
impressão. Quanto a iEso, o Mack não é ex�ão.

As diferea-ças aparecem é quando se põe um
Mack a funcionar; Só então se percebe oomo ê ,

rijo esse caminhão-rijo de constra.�
•

das rodas à capota.
Há 46 anos que essa rijidee dos Mack vem

dando resultado ••. resultado que se traduz em
trabalhos mais árduos, vida mais longa, e
menor número de interrupções para reparos.r�M MUITA SOIUL.5E PROJETA E

lCOIIftI.lUM. TEM MUITO JUIZO
'm suma, truta-se de mais carregamenta pOf'

, .4
pl'e,�o :nc:z�r:-c aí e:-;t<Í a parte mais ÍlnpOl'tanlo

'� de história dos Mack! .. _.��- -�- --- J

..
'l
"
"
�
�

.

Estamos, recebendo o rn cdêlo com canacídade para '1.000
qll;llos b�uto e rece�eremos, breve, os modelos para 8.000 e9.000 quilos bruto, a gilso1ina e a Diesel.

CAfrllNHÕES

SE V. 1CM 11M

___---------Distríbuldores----

os

trabalhos de carga é dosear
ga- Os cstivadcres, embora
não estivessem em gréve, es
tavam recusando atravessar
'S piquetes estabelecidos pe-
105 marítimos grevistas.

PC? /0 Valor
Fi lhos. B lumeneu
1- P"�i���::"d;��:O �:dt:�� �":'oo�::on�:,�r��:I�:�m�

I �ho fecundo c sempre crescente, i ritos 'arttsttcos de 'uma blumenau
Blumerrau representa hoje urna I erise que conseguiu triunfar em

célula ':\V8 do� .progresso que deve I terras distantes. Trata-se da se

emordurar a pa;:sa�mn do ciclo de

I
nhora Urtica Sie�ert G, dos Santos,

recuperação economica nacional e residente em Erechirn, Estado do

que tem servido como exemplo Rio Grilnde do Sul, e esposa de

do trabalho empreendedor de bra- I'prospero comerciante ·daquela cí
sí'le iros que aqui lutam e forjam cinde, e filha dó sr. Antonio Sie
a grande7,a e a prosperidade da. vert, vereador municipal, resíden-

pátríu, te nésta cidade. '

Dona de uma voz ímpressíonan- l
te, que encanta e scnsíbíhsa aos

'Imantes do ,,'uel canto". a

Unica Sivert 'G. dos Santos, recen

temente. reallsou sua extréía no

auditório da radio de Erechim,
com espetacular sucesso. Ao que
fomos Iní'ormados, a jâ consagra-.
da soprano-dramática blumenauen
se deverá 'visitar sua terra natal,
no mês de maio, reallsando aqui
uma audição.
Hegt;trando esse notável acon

tccin'ento' artístíco, reproduzimos
os conccHos emitidos pelo jornal
"A Voz da Serra", de Erechim, so
bra a personalidade artfatíea. da
sra, Unica Sievert G. dos Santos,
�onceitos 'êsses que devem orgu
lhar o povo de Blumenau. Eis os
comentários puhlicados por aquele

-

jornal: ,

I"Realmente,. exuberancía de
'�oni..+cçâo, teria um velho pensa.
dor ao prorer+r com a maior fir-

De 'maior c.�onsumo em todo .,

.

Sr, Presidente, estive na Coréia

2T1l. ocasiiíti de frio, Minhas botas

e mi nhas luvas eram forradas de

.pcle de coelho. Um, .bom cachecol

de lã abrigava-me, o .pescoço e o

Nâo é só nos cmprccndímentos
materiais que 05 hlumcriauenses
pontificam como artinces do pro
gresso civilizador, mas tarnbcm
nos domínios da arte de ha tam-

(Conclue na

, PÔRTO ALEGRE: R. 7 DE SETEMBRÇ>, 1094
CACHOEIRA3!? SUL:R.5ALDANHA MARIHHO.133õ FLORIAlIOPOLl5:R.TIRAOEN1ES.5

'-igelel'as ::.l:ia.I:lda: '

PELOTAS: RALVARO CIIAIJES.4BO . UP.llGUAIANA:R DOMINGOS DE ALMEIDA. 1213

bem os que vencem pela seu tra

balho, talento, esforço perseveran-
te c dodícaçâo.
Na divagação dêsses concettos

da exaltação às virtudes do blurne
'naucnses, não tivemos outro pro-

Pleito esportivo ue marcou época nos
anais desportivos de Jarag á do Sul

(. A.Encerrou ..se o concurso
rrA Nação-Radio Esporles P ..9" f com a vitoriad o

Jaraguá do Sul, 4 (Do Cor- de esportistas locais acompa=, constatados durante as de- por+lva c lhaneza cavalhclres-
d

meza de espírito este pensamen-
respondente) - Encerrou-se, nhou, com entusiasmo e ínte- mais apurações, preven o-se" CCl. .

sábado, sob intensa especta- 10
- ..

como de fáto aconteceu, a Obteve o D, Pedro II, de
to lapidar:, "A música é a Iíngua-

resse a .a apuraçao, que irra
C A B I C

' gem, a mais pura linguagem da
Uva do mundo esportivo do indicar o Clube, o mais que- disputa entre os . . ae- orupa, por sua vez, o segun- alma, E' a verdadeíra expressão
Município de Jaraguá do Sul, rido, e o [ogadcr, o mais po- pendi e S· E. D. P�dro II, .ê�- do lugar para Q seu veter,a�Q d

'

fi:;.nsp�����id�ertpaon;e ,,�sPNoar= pular, inscritos na Liga -Iara- pteal,vaql��osl.ora' cadml'Spp�at�r,m:gI���-,
.

�;:Í1!�����daGv��çalC:e�t.r�-lra��� o;r��:::e����i:e�o��. 'corrente'l Nalicias' da Capital' ,

guaense de Desportos, conrõr- através da onda amiga da brllhan- . ,

ção", em cooperação com o me a vontade dos votantes que o campeonato estadual em ISO Munga, que alcançou a
te E' ZYF 7 d

'

E
-

Programa cspcrtívo da Rádio ti
.

dê C nome do futebol J'aragllaen- Medalha de Prata. também
srmssnra r-r, e nossa poe-I ..

par .rcipararn esse oncurso. fica cidade, tivemos uma das maís XpreSSIVOJaraguá - Radio-Esportes P- Inegàvelmentc a derradei se prémio de Rádio Esportes P- .

9. ra apuração revelou um� Reunida estava a Comissão 9, c, a terceira colocação, :)�r�=n::-;�>o�)���::e:. a:I:�di:!�:a=
.

ITm"l ""'rpr>Í'>vp] multidão rfll:>ntic:hde de votos jamais Apuradora, composta dos srs, também medalha de Rádio-
------...."""'-.........--"""....----...;..._.;;,_,,;,,,-�-;:;,,.- -

I
Major Leonidas Cabral Herbs- Esportes P-9, coube ao "gua-

estréia da Soprano Dramática -

N g'va revelaça""o artl·st-Ica �e:' ��üoMU�;�!. d: k:���; ��t���d���b:aq�� �'a�1fr�� �:�::���:s1�� �::s:::i�::·r:�:'� ao g.overno , ,

. Zi�me�mann, secretariando a uuração conseguiu sobrepu- , '.. Cl
- .

�.

h' d
clonadas no selO da sOCledaae ere- FPOLIS., 3 (Ag. Mercuriol - Afim de tratar d= assun- i tenccntes ao Democr�tá ,u-:

apuraçao, como sempre, o la� o seu compal'� e�ro e e- chiucl1�e.
_ O sr, dr, Júlio Marina de I tos relacionados ao abal:'teci', be, fundaram o GremlO Ptll1�·

d b
nosso confrade Augusto Síl- ;lu1wde, °AP0!lt.a direIta rubro, A novel intérprete da mais fl'11a Ih l' ,- I E" ld t d "sido'

d til
•

I
vio. redator da Ra'dio Jara- "- Ci c- lnerlCO I Carva o, i ustre Secretário menta, de Viveres. para esta

I
f'cza smera a, 'en o _Jl:!': ,

O roa cas Ing naclona
-

O
"

lt d 'f' .

f
. melodia dramática, sempre revela· da Educação do Rio Grande 'Capital e Estado, viajou para .'proclamada a sua dU'

.•etol'la.guá. s resu a os mals' oram, f t d b

1
" .

O "'re
-

.

Entretanto, devido o fator oois, os seguintes: Qual o Clu- ,ra or,es pen ores p�ra essa no re do Sul, que esteve recente- o Rio, o sr, Apolonio Bouret, yrovlsona. gremlO�,
-,

"cl'dade", con'segUI'u· o C, A.
"

.

'd··t
e'senClll das artes. Ilio entanto, eo- mente em nosso Estado, a' presidente da COAP. t:mde c,olaborar com a DU'.e�,oe, o' 111alS querr ,o, lnSCrI o· t

,. . \ I d

S
' .

l' d Baependi uma vantagem de 1a LJD? - C, A, Baependí, I �!Q Jl oda� as eo':<as, aguarda;a �ue companhando o governador
'

Grêmio Prinéesa toria na campan la e :reer-',
- erglO UlZ ará uma audicão nésfa cidade mil votos sobre o seu mais 'Taça "A Nacão"); vencedor' d"

lI' o.e:e�esse umat()Pdor UEm ,a- gaúcho, general Ernesto Doi> Esmeralda I guimento da sociedade, cam'"
,

forte coneurrente, o D. Pe- com 2.77!> votós; 2.0.lugar, _ r: para llllClar seus €s U, 05. oje, ne;lles, enviou' ao govern�êlor FPOLIS., 5 (A. M.er�urio) paJ?-ha e�sa oue vem obtendo
Dentre as novas revelações tico que glorificou a arte do dro II, o qual, tendo por séde :;, E. D. Pedro II com 1.715

z apenas um ano que vem eu- Irmeu Bornhausen o scgumte .,- Senhoras e senhOrItas per- .lio anImador. ..
"

,

artísticas do "broadcasting" �amo,so Edú. Improvisando a vizinha e aprazível locali- 'otos: 3.0 lugar _:_ S, E, Aca- smando com a re,����c:a���!:!o- telegrama: :I ;._ - - - - - - - -,- - - - - -:- A-S-�f
�Ual�dioonsoasl, squuceess'o'esmatraO'?e!Scnddoe arranjos e executando outras <Iade de Corupá, não poude 'aí, eom 638 votos. Qual da";oobrtoa AVI,l\;I%S�el'm'a29)'mpre's�!a:'-o" ,EMPREIA fORC.A E LUZ SANTA (ATHARIM ' .A'

• músicas. Sérgio Luiz sabe en- concorrer, de igual para igual, ) je,gadcr, o mais popular, - - �

suas sensacionais apresenta- c3ntar e imoressionar as mais na cbtenção dos votos publi- inscrito na LJD? - 1.0 lugar, dos [l1omentos felizes quO! pago. B l U M E t,I A Uções, destaca-se a figura jo- exigentes platéias. Atualmen- caclo� em "A Nação". :lVIedalha de Ouro) Alberto ,sei na admirável e hospitalet- !�

r t (C A Bd') ra terra catarinense. cuJ.}s •

d 'I" -

dE' fi' I'
'

Contudo, a vitória estron- ,aran o , , ,'1epen 1 , destinos em tão boa hora fo- lu!«O la nflllrrllpcao e. ner"la . etrlta
I d')sa do simpático C, A. Bae- com 2.674 votos; 2,0 lugar, Ih' • .» - 'I<r Ij,f. �

'M�d Ih d" Pt) R
. �'am confiados à clarívid,�ncia' •

I pendi, repercutiu com intel1- �;1. a _. ra a - m- . "

(Condu! na :!a. pago Letra B :� ao patriotismo de V. cxcía., .

t d d
.'., "

so jubilo na grande familía �umpro o grato dever :If' l'X- A "FORÇ�LUZ" ,avisa que.� em VIr _u e e s�rvlços',

ti baepcndiana, que desta ma- prcssar'lllc a meu imorredou- para COllscrvacao da 11l1ha BRUSQUE. nao havera ener-

neira, conquistou. em brilhan- Cronica Polidal i·() agradecimento pela aco- gia elétrica das 7,30 às 9,00 horas de DOMINGO, dia 8

r te certame, a riquissima ta- !hida fidalga e honrosa aten- de Fevereiro corrente, nos seguintes trechos do BAIRRO

Iça instituida por "A Nação"; A PEI\IDO DA p'n�I(IA PAULISTA FOI ftRtSO ção com que me distinguiu, DA GARCIA:
e duas vezes vitoriosa se viu 'U 'V .. ' A .A r Q: durante a feliz e inesQuecivf'l RUA AMAZONAS (da Ponte Tensini

I H família do Baependi, com �I f' f T A CIDADE l'OUHEC!·DO [A D R A- O
I estada em tão belo c' ventu- RUA DA GLORIA, e

a conquista, não menos ga- ft J " I o t d P't· B
.

lharda da medalha de oiro ' T10,S recRan o a a, n?- r8S1', RUA PROGRESSO,
1" eIra. ogo IlermlSSdo para Blu'r-ne11flU. ti de fe"ere· iro de 1953·

J
nrimeiro lugar. _prêmio "Rá- t d

'

h d
- , ,

d· E
Em feli7- diligenc·a. a

P01Cill,'nauenBe,
onde teve d·\"cr"as.pa""lcsen er a,s mm a:"'lau aç_?es - ElnpTe{' Forc,a e Luz Santa Catharina

10- sportes P-9", pelo cen� local eons!'gUill (h'tel' o ::l,:'vidllr sagcns C' agradeclmento a S. eXCIa',
,ro-avante azurra - Alberto A�tonio Pll_U�(),. nrns ie ro, l1:lturn: A "'1)' D.··"ão [f) i fr)jtl', a pediuo C:O!TI, sinceros votos pe}a s;wnnto, jogador dc méritos rjp"tc' llllllllC.plO (l conhec; lo la- da polici" (if� São Paulo, onel" fehcldade peSsoal e do seu 1e-

inconfundíveis, educaçã'J es- rir'iio f'('lwdn :I" 1)()� r.�él blum m Outubro'.o ano Imssacio. ·prr. '?undo governo, solicito lCci�
I ;('0\1 UIll I''',\ho dI! onze m 1 cru- tal' Q meu cordial abraco.
r 'N_�.I_ '!,eiros, cV'Jd'ndo-,'c em "eguid3.Júlio·Marino:Carvalh:>'

para. {} n,os,,!) _Es!a(lo. CO.Il1un;"".J" erctário da ,Educação":
'

1 f,ün a pohc a bandClrantc (1 .

audacioso flll'J'PllI" "'r,, 'rl'r'ln"
biado para· a p�uli"é a pOl' 11m"

9)'1colta da policia ',.aque!H. cidt>
e.

,

>i.��i�i�">'�:�,' ,:} "'*�
,��j1��:f;;\;

vem e .simpática de Sergio' te faz parle da intercssant�
Luiz PacobahYba, que conta i "Show-Revista "A Manhã",
apcnas 1 � anos de id�de, Esse ',c"c

hm1 C) s1Jcess? vem o�ten
novo artIsta do radio conse- do no broadcastmg canoca.

guiu triunfar graças ao seu

Ital�nto e verdadei,ra vo�ação, \0 aue estamos infm'maclos,
pOIS, desde a sua mianCIR de- dentro em bréve, Sergio Luiz
cticou-se à dificil art2 de exe-!"eahzará uma audição na Rá
�utar a música em gaita de I dio Clube de Blt!l11enau. oca
boca Pela sua força de vont�- ! "Ui-:> em que o público Ollvín- '

de. � pC:-3cverança, S�rglO i:e blumenauense saberá me
J.UlZ e 110Je yma das maIores; lho1' avaliRr dos méritos ar-I(�xpt'cssoes desse gênero artIs· 'Hsticos cto talentoso ,io\'(.·ll1,

Baependi

Reclamam .pr�staç'ão
contas

FPOLIS .. 5
- Numerosos socios .10
lícato dos Comerciário,;
"ucreram convocação fie' uma
'<:«(!mbléia geral naquela en

tidade, com o fim. de ser rc:-

'xamÍllado o problema' da
'ompra de um te,rrelw para
'onstnieão' da Vila Comerciá-

C'mtinU<l a ]XlliCi". blumcnau· ria, c ainda para que a a�u<ll
'lHe " hr,,(' ... � eorn () 1')",>h1(',.,-,'· )irctória faça prestação ele
da vadiagem de menores que ·;ontas.
pora.mbul;tm IFlas ruas da cidó::1) Essa atitude vem senuo a

C�mo já trm�s nnt ci,',do .. n '��, �ampanhada .

com ;nreres:::e
vedo da del n'1uenc _n. lnfn" "'pela classe e é· guardac,a com
,,� Blumon!'!'-' tom". �orn� vcrda- :'rande es ectativa a siJlu:,no
.-l�lt"OS alarma.nte. hal':.-l Visto rJ�'

....
�

p
.

..

�

inumeros casos já registrados TI" '1ue sera dada ao requct'lmen-
D,R.P .. sem que as �,:,-t?r;,1"d"c. LO., "

,,:,on1peten te" TlO�R:Ht! .1 1.,m I r 50'

�re a repre5�ão e 'Pun'ção deftse:s
npqupnos qun ensa'am Of' ;pri-
'neiros p:>�"or, na. senda do cri
'TIe. Clu3.ndo ainda não dispomo"
de r{�cul'SOs para isolar e internflV
nS:;;(l� m�nnre� Dl1n18 C.R.<'..:::t. ,lp. (':nr

!l'e<:i'io. Infel'zmente nã,o pnssu'
'mos a'1ui um ,"padre Flanfl.�n.n"
que tomas"", n. "" a tarefa ';e r

t r'nnpT'pf!no �(,\,.lQl t 1êg�f.ls pf\o'\Jf:!n::z.
{c,·;"tunF, (11'(> .ne(';e�f<ltam dn aI'

.
xilio c,_!1o apoio moral da. soe"
dade.
A no1'da, em (ra" df\sta :,<p.rn"

lll'1.. (;"teve oito meu",'es all� p,,"
1"1.mh\llavam p"I.'Ul nl'L.� eent,rnic

.

,la cí-:!âde, Os qua's foram entre·

I' 1�,1es aos re"pe!!t.iYos pni" pN':.nl
(I Ddegano ,Tono Gomes. '

Casimiras
de

TrDflicais e Brins

j-,._ntr)l1 'o Paulo f.: i nnlhC'11 finr
t,·'p:::trlsJa, npre��n� ando-�c e!l�
'r"'!,1'1 pnrtf! con10 V' rd:J.de ra gra r:

fino.
.

Detidos por vadia"
gem mais 8 menores

-

procure
na C A S A.
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